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Sexta-feira  

Sindsep/MA e Coren/MA assinam 
ACT - 2021/2022 do Coren/MA 

O Sindsep/MA e o Coren/
MA assinaram na manhã de 
hoje, 12, o Acordo Coletivo de 
Trabalho de 2021/2022 (ACT – 
2021/2022) que garante aos 
funcionários um reajuste salari-
al de 7% (sete por cento). 

Segundo cláusulas do 
ACT 2021/2022, o pagamento 
do percentual do reajuste vai 
acontecer da seguinte forma: 
aplicação do percentual de 6% 
(seis por cento) sobre a tabela 
salarial vigente a partir de 01 
de maio de 2021 a 31 de de-
zembro de 2021. 

Os valores retroativos 
(maio a outubro de 2021) serão 
pagos em uma parcela única 
conforme fechamento da folha 
de pagamento até a competên-
cia 12/2021. 

O ACT 2021/2022 tam-
bém contempla pontos como 
como Vale Alimentação, Com-
pensação de Horas, Licença 

Paternidade dentre outros. 
A assinatura do acordo é 

uma grande vitória do Sindsep/
MA e dos trabalhadores do Co-
ren/MA, que debateram com a 
Direção do Conselho um acor-
do que contemplasse os anseios 
da categoria. As discussões fo-
ram longas, mas no final houve 
um consenso que trouxe para 
os trabalhadores e para o pró-
prio Coren/MA a certeza de 
que o caminho percorrido foi 
salutar. 

O Sindsep/MA quer enal-
tecer a garra dos trabalhadores 
do Coren/MA, por terem man-
tido a unidade e a confiança 
nos encaminhamentos propos-
tos pelo sindicato. 

Que a luta por uma socie-
dade mais justa e com igualda-
de de oportunidades possa con-
tinuar, para que um dia, as dis-
paridades possam ser bem me-
nos gritantes. 

“O processo de negocia-
ção obedeceu aos tramites e 
cada entidade fez a defesa da 
sua realidade. No final tivemos 
a sabedoria de encontrarmos o 
melhor caminho para os traba-
lhadores e também para o Co-
ren”, comentou Raimundo Pe-
reira, presidente do Sindsep/
MA. 
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#ForaBolsonaro denunciará genocídio da popu-
lação negra no dia 20 de novembro 

O genocídio da população 
negra brasileira, mais afetada 
pelas altas taxas de mortalidade 
por Covid-19 do que a não ne-
gra, será um dos temas que se-
rão denunciados no dia 20 de 
novembro, feriado que celebra 
o Dia da Consciência Negra. 
Este ano, a mobilização unifi-
cou as pautas específicas do 
movimento negro às lutas ur-
gentes da classe trabalhadora 
brasileira para fazer grandes 
atos pelo #ForaBolsonaro em 
todo o país. 

A gestão e o comportamen-
to do presidente Jair Bolsonaro 
são responsáveis pela tragédia 
econômica e social vivida pelos 
brasileiros e a população negra, 
por diversos aspectos, é a mais 
impactada. Por isso, o grito dos 
brasileiros pelo impeachment do 
presidente será também o grito 
contra o racismo – uma das carac-
terísticas deste governo, explica 
secretária-adjunta da Secretaria de 
Combate ao Racismo da CUT 
Nacional, Rosana Fernandes. 

“E racismo mata”, reforça a 
dirigente, complementando: “Não 
bastassem os índices da violência 
contra a população negra e a me-
nor expectativa de vida, os núme-
ros da pandemia mostraram que o 
índice de mortes por Covid-19 
entre negras e negras é maior do 
que para a população não negra”. 

Um dos dados do relatório 
final da Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI da Covid) do Se-
nado, que apurou a a atuação e 
omissão do governo Bolsonaro no 
enfretamento desastroso à pande-
mia, levantado pelo Instituto Po-
lis, mostra que a taxa de mortali-

dade por Covid-19 entre homens 
negros era de 250 por 100 mil habi-
tantes enquanto a de brancos era de 
157 óbitos por 100 mil habitantes. 

Outro dado, do Instituo Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) aponta que negros repre-
sentam 57% dos mortos pela doen-
ça enquanto brancos são 41%. 

O Mapa da Desigualdade da 
Rede Nossa São Paulo também 
mostra que a Covid-19 matou mais 
negros do que não negros. Entre 
esta população, em 2020, 47% dos 
óbitos registrados tiveram como 
causa a doença. Já entre a popula-
ção branca o índice foi de 28,1%. 

A Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE), organização que 
reúne 38 países, entre eles o Brasil, 
elaborou um relatório que mostra 
que em nosso país, o risco de morte 
por Covid é 50% maior para a po-
pulação negra. 

 
Por quê? 

Para a secretária adjunta de 
Combate ao Racismo da CUT, Ro-
sana Fernandes, este é um retrato 
das consequências do racismo no 
país, que perdura desde os tempos 
da escravidão, vinha sendo comba-
tido com políticas afirmativas du-
rantes os governos populares de 
Lula e Dilma, mas que desde 2019, 
com Bolsonaro, voltou a ser natura-
lizado por parte da sociedade. 

Ela explica que a pandemia 
mata mais negros e negras por uma 
série de fatores, mas há dois que se 
destacam. “Um deles é o fato de 
que a vacinação começou na faixa 
etária mais alta e quem tem a ex-
pectativa de vida maior no Brasil, 
não é a população negra”, ela diz. 

Portanto, sendo os não ne-
gros os primeiros a serem vacina-
dos, estes garantiram uma prote-
ção maior contra o vírus do que os 
negros, que continuaram mais vul-
neráveis. 

A expectativa de menor lon-
gevidade entre os negros se dá 
pelas condições vida impostas a 
essa população. “Os lugares onde 
não há saneamento básico, água 
tratada, acesso a serviços públicos 
são as periferias, onde a maioria 
da população é negra”, diz Rosa-
na. 

Além disso, as moradias são 
precárias, pequenas e com número 
grande de familiares, portanto, 
com maior risco de contágio entre 
os próprios familiares que não têm 
o „privilégio‟ de poder manter um 
mínimo de distanciamento social. 

Outro fator para a taxa de 
mortalidade por Covid-19 ser mai-
or para negros e negras é que esta 
população também não teve outro 
„privilégio‟ – o de trabalhar em 
casa durante a pandemia. 

“Aqueles que não perderam 
o emprego, tiveram de se sujeitar 
aos riscos no transporte público, 
no comércio que continuou funci-
onando como os supermercados, 
os entregadores de aplicativos, 
grande parte dos profissionais que 
trabalham na saúde como assisten-
tes e na limpeza dos hospitais, as-
sim como os trabalhadores na lim-
peza pública – categorias em que 
majoritariamente os trabalhadores 
são os negros e negras”, pontua a 
secretária-Adjunta de Combate ao 
Racismo da CUT Nacional. 

 
Mais informações no site da CUT 
- www.cut.org.br. 
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